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RESUMO: O uso de espécies do gênero brachiaria afetam o funcionamento do ciclo do 

nitrogênio no solo, podendo provocar alterações no processo de nitrificação. Assim, o 

trabalho objetivou avaliar a taxa de nitrificação líquida e a porcentagem de inibição da 

nitrificação biológica em solo adubado e não adubado sob cultivo de diferentes tipos de 

forrageiras. O experimento foi conduzido em casa de vegetação na unidade de 

experimentação agrícola da Universidade Federal de Uberlândia Campus Monte 

Carmelo. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

seis tratamentos e cinco repetições. As espécies de forrageiras foram: (brachiária 

decumbens L), (brachiária brizantha cv. xaraés), (megathyrsus maximus L.), (panicum 

maximum cv. massai), (panicum maximum cv. tanzânia), (brachiária humidicola cv. 

humidicola), e a testemunha. A inibição da nitrificação do solo apresentou resultados 

diferentes para o solo com e sem adubação, onde a humidícola, xaraés tanzânia, 

mombaça e decumbens, no solo com adubação, apresentaram 15,0 %, 8,0 %, 7,0%, 6,0 

% e 0,6% de inibição, respectivamente. Para o solo sem adubação, apenas as forrageiras 

mombaça (7,2%) e massai (4,8%) inibiram a nitrificação no solo, sendo que a 

humidicola apresentou porcentagem de inibição negativa, comportamento totalmente 

oposto quando cultivada em solo com adubação. Pelo fato da humidicola não ser 

recomenda para plantio na região de Monte Carmelo, MG as forrageiras mombaça, 

xaraés e tanzânia, podem ser utilizadas para promover a inibição da nitrificação 

biológica em solo adubado. 
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INTRODUÇÃO 

 

A nitrificação é um processo crucial no ciclo biogeoquímico do nitrogênio e 

nutrição de plantas em sistemas solo-plantas. A nitrificação no solo é geralmente 

considerada como um processo de duas etapas em que a amônia é oxidada pela primeira 



 
vez a nitrito por bactérias pertencentes ao gênero Nitrossomonas, chamado de nitritação. 

A segunda etapa pertence predominantemente ao gênero Nitrobacter, onde promove a 

conversão do nitrito em nitrato, etapa designada por nitratação (LI et al., 2017) 

A inibição da nitrificação biológica (BNI) é a capacidade das raízes de certas 

plantas em suprimir a atividade de nitrificação do solo, através da produção e liberação 

de inibidores da nitrificação biológica (BNIs) (SUBBARAO et al., 2015). 

Neste sentido objetivou-se com o presente trabalho avaliar a taxa de nitrificação 

líquida e a porcentagem de inibição da nitrificação biológica em solo adubado e não 

adubado sob cultivo de diferentes tipos de forrageiras. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para o cálculo das taxas líquidas de nitrificação (kg ha
-1

 dia
-1

 de NH4
+
), em cada 

período, utilizou-se a equação 1 conforme Piccollo et al. (1994):  

  

Taxa líquida nitrificação = (A - B) /t                                                               Equação (1)  

 

Em que A e B são, respectivamente, a diferença na quantidade de NH4
+
 (mg g

-1
) 

entre os tratamentos com e sem adição de (NH4)2SO4, no primeiro, segundo e quarto 

dia, e t é o tempo em dias. A diferença entre A e B representa a quantidade de NH4
+ 

oxidado. A divisão dessa quantidade de NH4
+ 

oxidado, pelo período de tempo decorrido 

em função da massa de solo, resulta na taxa de nitrificação liquida (AITA et al., 2007).
 

Para o cálculo da porcentagem de inibição da nitrificação, utilizou-se a equação 

2 (MARCELINO, 2009): 

 

            
                          

            
                                 Equação (2) 

Todos os gráficos foram elaborados por meio do software livre SciDAVis 

(SciDavis, 2019).    

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em relação a concentração de NH4
+
 para o solo adubado na figura 1, observa-se 

que a forrageira massai apresentou uma maior variação na concentração do amônio, 

consumindo 1,0 mg g
-1

 dia 
-1 

ou seja, uma taxa de nitrificação maior que a testemunha e 



 
consequentemente a sua taxa de inibição de nitrificação foi negativa, contribuindo para 

o aumento na nitrificação. Diferente da humidicola que se destacou, apresentando uma 

inibição da nitrificação de 15%, sendo que em relação a taxa de nitrificação a 

humidicola não se diferenciou do xaraés, tanzânia e da testemunha, apresentando uma 

menor variação na concentração de íon amônio. 

 

 
Figura 1. Taxa de consumo de NH4

+ 
com adubação (A) e porcentagem (%) da inibição 

da nitrificação (B) 

 

Em solo sem adubação, observado na figura 2, as forrageiras mombaça com 

7,2% de inibição da nitrificação e massai com 5,0%, se destacaram em relação as 

demais, com isso obtiveram uma menor variação na concentração do amônio, porém 

não se diferenciaram em relação as demais.  

A forrageira humidicola em solo sem adubação, apresentou porcentagem de 

inibição negativa, comportamento totalmente oposto quando cultivada em solo com 

adubação, sendo que para essa forrageira a adubação pode ter estimulado a geração da 

braquiolactona. Esse comportamento também foi observado para as forrageiras 

decumbens e tanzânia. 

 

 

Figura 2. Taxa de consumo de NH4
+ 

sem adubação (A) e porcentagem (%) da inibição 

da nitrificação (B) 



 
 

Os resultados de taxa de nitrificação são mais evidentes na porcentagem de 

inibição, verifica-se que para a forrageira massai, a ausência de adubação pode ter 

promovido a produção de braquiolactona, pois o solo dessa forrageira nessa condição de 

adubação apresentou uma porcentagem de inibição de 4,8 %. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A forrageira humidicola, em solo adubado, promoveu uma maior quantidade de 

exsudados o que gerou uma maior inibição da nitrificação biológica.  
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